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Pós-Estruturalismo, Subjetividade e Direitos da Natureza

Objetivo geral: 
A disciplina visa recuperar o percurso intelectual do pós-estruturalismo desde os autores clássicos das ciências sociais que contribuíram para a formação deste campo teórico, até os autores contemporâneos considerados continuadores desta corrente, a fim de apreender as noções mais gerais de Sujeito e Subjetividade desenvolvidas nesta linha de pensamento. Em seguida, pretende estudar a bibliografia sobre movimento ambientalista e direitos ambientais destacando a relevância das abordagens convergentes ao pós-estruturalismo para a legitimação científica, cultural e política dos entes da “natureza” como sujeitos de direito. Por último, terá como objetivo analisar, sob o foco pós-estruturalista, a bibliografia crítica aos movimentos ambientalistas e direitos da natureza.

Objetivo específico: 
[bookmark: _GoBack]O pós-estruturalismo, ao apreender a subjetividade, grosso modo, como inscrição relacional na estrutura social e, potencialmente, ampliar esta noção aos “não humanos”, se oferece como base teórica e científica para o reconhecimento dos animais e outros seres ditos “da natureza” como sujeitos de direito. Haveria uma coincidência temporal e ideológica entre o desenvolvimento do estruturalismo/pós-estruturalismo e a emergência dos novos movimentos ambientalistas nos anos 1960/70. Ambos, estruturalismo/pós-estruturalismo e novo ambientalismo, podem ser lidos como propostas de ruptura com o antropocentrismo e a filosofia da consciência ocidentais, e, ao mesmo tempo, como propostas de substituição dos dualismos substancialistas (ex.: mente e corpo, cultura e natureza, humano e não humano, razão e sensibilidade etc.) pela lógica binária e relacional que, embora se estruture, elementarmente, por pares de oposição, é vazia de substância. O objetivo específico desta disciplina será oferecer aos alunos de graduação a oportunidade de estudo de alguns textos fundamentais da Teoria Social para a formação do campo pós-estruturalista. 

Tópicos: 
1. Apresentação da disciplina e formas de avaliação (1 aula/4hs)
2. Contribuições da filosofia (3 aulas/12hs)
3. Contribuições da Linguística (2 aulas/8hs)
4. Contribuições da Psicanálise (3 aulas, 12hs)
5. Contribuições da Sociologia Fenomenológica (2 aulas/8hs)
6. Contribuições da Antropologia (3 aulas/12hs)
7. Apresentação das propostas de trabalhos e encerramento (1 aula/4hs)

Avaliação: 
Duas resenhas analíticas de dois textos da disciplina, de dois autores diferentes, e um trabalho final.  
As resenhas, de no máximo 5 páginas, valerão nota 10 e terão peso 1. Espera-se que o aluno exponha a argumentação do autor apresentando o problema principal do texto e o modo como é resolvido. 
O trabalho final, de no máximo 15 páginas, valerá nota 10 e terá peso 2. Espera-se que o aluno desenvolva uma ideia original com base na bibliografia da disciplina e que, ao menos, três autores desta estejam incluídos. 
As resenhas e o trabalho final devem obedecer às normas científicas de citação e organização bibliográfica. Aconselha-se a fonte Times 12, espaçamento 1,5, evitar negrito no corpo do texto, com exceção de títulos e subtítulos, e margens normais. Inserir a numeração de páginas e o nome do autor do trabalho. 
As resenhas devem ser entregues na 7ª aula e, os trabalhos, sete dias após a data de encerramento da disciplina.  
Os textos devem ser enviados ao e-mail sfmarzochi@ufscar.br. O arquivo em PDF ou Word, assim como o assunto do e-mail, devem ser intitulados com o nome do aluno e da disciplina. 
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